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da arca de oiro da terra, dorme o SOmBO sim se explica a presença elo illustre en- Deve realisar-se no, aia 25 do correu

da índoleneia e da fome. genheíro, segunda-feira 12, em nossa mo- te, na praia do Itajaby, uma carreira de

N'enhuma occasião pO,rt��lltO podia ser I
desta redacção onde: S. Ex. veiu ira, cavallos. anostada entre- os RJ'S, Silviuo

. ," d ,,\ ...,' r n .. zer-nos" por aquelle Jacto, suas felicita- Baptista -8" 'José Ignacio de Souza. - O
mais pi oprcia � �ue esta, para l ea rsar

I ções que para nos serão acoroçoameutoe prémio desputado S&O 200$000.
mos uma exposiçao dos p_roductos do no�: j e estímulos no I:obre e augusto ,mistee,
so Estado. Vendo o que temos feJ,�� em 'que pe!o bem e pelo progresso es- Sexta, feira da penultini» SemRLJa,

I�to até hoje ser á ella conio que o marco' tamos empenhados. . completaram-se 2;') annos que e,e inaugu-
nos livros. O nosso clima, em certas- zo- ,

'
. d" .

t d ' rou. entre nossa, Cid'afie e Blumenau, a'
r

, d d E" A .para uma nova jorna a, a conq UlS a .o '1,' I t f' 7 1
.

nas. e oomparac o com o a �UI op-a. .

1
,'." .

doi E' d
iveram ogar qual' a- eira Cl0 cro- Companhià fluvial a vapor que incontes- ,

1 t' 'I' 'do =et l' [or l'.f' �. ugar que ja occupam muitos os stados Tente, os exames finaes da Escolà AI- taveis Sel'\!I'ÇO'S tem prestado ao valle de
u a pe a VI· a, O s rng", at. 2.,e, nao

1-, • '1' .,..
.
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_
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' lJraZI eIros. ..
' ema. Itajahy e tem sido um dos mais podere-

existe qaast entr e/nos, de, �al mo. o �os, Sobre o mndo de sé representar con-I 'I'anto os .alumuos da classe inferior sos instrumentos de seu progresso, A
estão á -mão as cousas mais H�ce8sanas Ii te n' II

'

.. .. I como da adiaritada debaixo da direcção auspiciosa data não passou despercebida.
, " ,.
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(lgnamen e n e a o noo3so mUlllClplO e j , ,

-

f" "Tr ..

a existencia ! A hospitalidade este po- .
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tI d -1 supenor no pro essor Kick, mostratam Em .Blurtiénau, onde n'aquella occssião
, ,

.

d
a guns os VISlil10S, eIS o lema e nos,

gr de ,o,·t· t· E' d t, '
.

, '

vo tem lendas etc. etc. Emfim o Esta; o
"

':.," ,_

,.'. ! ran api vei <1m?H o: ' e -no ar-se o se achava, o vapor «Progresso s, fOI este'

de Santa Catharina, têm dito muitos, e o
so proximo editorial,

I �!'ogtes80 .e�traordmarJo que fi�eram na-tga,rridamel1�e enfeitado de festões, ramos,
, Ilm,gna allernã os .al�lmnos de ongem gec [palmiteírae e á noute ostentou uma ma-

paraíso do Brazil. Mas, cousa notável ! O -�' numamente brazileira,
_ qU,e. COI11_ um! gnifi"cã. illúminação a qiorno que causou

E�tado de Santa Catarina-é um elos ql1\
". '.

i anno de aula ap�nas _uao so _falIam. mas u'aquella Cidade a melhor impressão.
menos se tem adiantado! Che.g.a-se níes- NQ,ticIa s ,"<

i�:; l resp,ondem p-el'_feltamente a, tódas as per-' A's lU horas da manhã do mesmo .dia

mo a dizer que, se não fossem' os bene-'
�

,_
I guntes d? profess�r. A� exam� �e por-, realísou-se �r bordo um lauto almoço

. ficios da cclonisação; o estaríamos em um ,-
, .'

.

,
. .,� ..

c' i I tugauez n:.o nos fOhpo�sr\)��1 .�sslBtlr;, �I_'e- offerecido á D,irectori�, e mais e:::n.prE?ga-O gOV�[�O mUlllCjpa�, pOI Inteul1�d o
I mOi!) entl etanto �

que· se p.zelSse sentll a
I dos pelo sr. RlCardo Holetz. QueImaram-

pé de atraso só comp'arwvél ao ctos mruis re lo sr. Capltao Adolpho Germl?-no d�,�An-1 [alta, de, um proressor �a llngua vernacn· se muitas gil'andolas ele fogtl"::tes e a hau
. motos sertõelil de GQyaz ou Mano Grdsso!. lra'de, fez acquisição no Rio de J,llneirb la, ,falta.,esta q�le. se n�Lo 1108 enga.na.mo,s, da de lTIusica da cidade esteve presente.
Gonfirma-ção, sem duvidª" da rei de qiIe le magnifico retea'to' do 'ex .

.IDP • St�;,� �l'. esta na ;ll1tença,0 da :�_fürT��(� d:rect0rl� Vimo� uma n.itida e bem acabada. photo
o homem só pode' aperfeiçoar:..se 11ilctÜIÍ f, t:3',' M"11' ,,"'

.

11 _

da Soc,ed,ade Escoh" Al""wa pi eenchel graphla da festa, trabalho do amador sr.
.

dauro l.:eVe�lí"no 1 u. el, p("�� ser .co o
,no' anuo vmdburo. José Merebe.

.

'

do, e que p_ara hlctar e precisQ ençontrar �ado no sala-o do paçO,mUl1lClpal. i
resistencia, vivençló .

n'um meio hostil. €' O I'etrato mede 1· metI'D e· 80 centi-I o Dr. Pedro Ferreira attende a chamados a A cOÚlmissão dos fUllc.c:ional'ios ,publi-,

d' ftI' ualquer hora.
.

ingr�to, para ommar e ser oI ,e. metros de 'altura e '9S centlmetros de ,cos, encarregada' de' Ullln das IlQutes de'

Não é occasião de en.tranlÍo§ na' in, ctrgura, inclusi"e a_-moldura que é mlli- Est-ª semana tizetarn exames e furam novenas q'ue se celebraram em honra, ela

ctagação das causas de semelhante phe ;0 I'Íca e de a'parado gosto tendo no ,al- appl'ovados, '�bt�IJ(lo n·otas djiStin;:;tas� em I?Jl�1a,culàda ;Conc_eição, �ffereceu um nf-

.

'b ' ,,' ,

'

: Itodfl.s as cade�ras do 2° _ anno do curso- tIStleO pAT de vasos de VIdro para o al-
110meno. O que nos mteressa agora sa e1 to ['.s armas da' Repubhca.

_.
r Jurídico da Academia de Direito de S. tal;-mor de IJossa egreja' matriz.

�é o facto, que com sa,tisf&çã,o assigna.la· Com o fim �de dar a �Efsa. tao: Just�1 Paulo, os !).OST�OS talE'ftof3OS conterran�os,
. mos,' de que um -grande mov:f!_'116Ilto se· 10ménagem um cunbo ma1í, fnsamemen- Adolpho e \í lctor Konder, que vePDl O Malho, jornal hUÍTIol'jstico e earica-

_ estA p'roQL�ziJ1do ·entre nos .p.el.o progr-es· ;épopul'ar e significativo, a nillnicipalida:d8' t1��im anno a anuo, c?m, gaudiéinosso, cou- tQ que se puhlica na Capital Federal,
so de nosso ftstado e de que �ssiin, em

r '.' ira. inauo'uração do retrato o pro- �wmal_1do os forQs (te estudantes bf'lOS?S, traz' ein um de ·seus ultüuos l1U1neeOS o
,

·S C �l' n�[CO�l.p, . '"
". .

" cquqmstados de:3,?'e os bancos �lo collegJO, retrat.o e tl'a�os bi"ograpbicos do distlncto.breve; vae começar para , a� laf'lH< XlillO ma oe anuo bom. e amnguem C0n\ilda ,_Á,':.'r-. Victor e ao A, doln1JlO, pois, lim_ abr,aç"o.
\-

,
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- itajahyense Germano rnüe111e, chimico e·

uma e a e (e ourty, lDIClan o-nos _em especialmente, desejando. e mvocando o ,,,,',;.',"... '

", - '. ..__

,
. gerente do importante estabelecimento

novas normas de tr:>ibaIho e actividade 1. !,.',ODCUI""'O espontaD, eo da'popula,çã,o'em hon.- { Os sr. B,runo Malb,'nrg· 8/; Ca. lmpor-c d' 11 C· 1 d C ,., B 1,�

l' h 1 '
que a H a e, erv@.].ana' ['a 1ma..

r' \. 'llustr� e- lodoso fitho desta� 'Játites negoC"lantes"� es"a pr�)"a, lonraram-.,a ao rr.ms 1 g ,

"nos com ° Offel'eClmento ele uma fo1hl-'.
terra: Ilha de desfolhm' para 190fu, com o res-

Portanto, ,todas�as pesE\oas.e collecti- pectivo ChrOH]Q, qU,6 é dos mais artisticos'
vidades g\!8 se qu}zerem associai' a essa, ,

, .
, . ,." ... ,"- . I \

São esperadQs em 110SS0 porto os' se-
aemOl1stlaçao, eUI,GiHUJ,m-se com qua quer �.

t d t":l' 21-.
,

,'.. gUll1 es vapoes: o nor e: no (la
_ , o

dos membtos do gov8mo mUlUClpaJ .para, Destlm'o; DO dia 24 oBu.di; no dia 30 o

cOrribinarem 081l1��OS de dar o maior'realc� Iris; de B'lorianôpolis, no dia 20, o I�a,
ao acto. pem.ú+m.

"

A .

oxposi�ao ostadoal
A uherdade-do sólo catharinense é pro:

verbial.·A belleza de seus aspectos anda

Se não vejamos.
Em Flodanopolís, falleceu no dia, 14,

apgs lll�olongados padecimentos, a. exma,

sl"<1. d. Erfcà Silveira da
.

Costa, 'esposa
do sr. Alfredo de; Souza, Costa, frlba do
finado negociante d'aquella pr:aça, D-Drnin
gos Ignacio, dn. Si1\'eira, e BobTi�lla do
lavrador .neste mUnicipio_ sr. Antonio.
Silveira, MS' qunes 8pr'esentamos nóssos"

pesanies. -

VãO �ser éxpÍoradas de modo defini·

ti�o e serio as jazidas carboniferas de

Tubarão� e regiões circtlüjacentes. O

ancoradouro da LaguaH, vae :l�eceber oe.

,
melhoramentos de que necessitá para se

tornar um dos bous portos .do Estado. A
� bahia de Florianopolis vae sé ligar ao

sul do Estado pela Estrada 'de Ferro
,

..

O noso distinctó colle._a.a O Phardl, Acabam ele' regressar - a seus lares. -
. .

de Massambú e'fi· vias (�e realisação M
de seus .labores a,cademico"s no importm·): Resultado UOS, exames dos a1Ullinos do

.

d' N c[ue se publica nesta. Cidade', tevé a gen- (" 11
'

I '1 fi' tIl"Acaba agora de seÍ' assigna o em ova
'd te Gyn1IWSIO dos Rev.oa Padrea JesuitRs .lO eglO taJHly, e18cuacos nos (la.8 10

. . tileza., a que somos sent� amente gratos" d E d d n' n d e. 12 _do çorrente,RDll-o.:,York o contrato com o· empr.ezano de noticiar, em seu n. de 16, a modifica- eJn S. Leopol o, �sta o o '![CIO vran e
.

d' ç i 'S 1 '0 6"S P t ;'cios HeI) CtéRSO J?RIMARIO�3a cl('sse�Appl'ova-
t:3chüller p'ari.t a 'constnicção 'e VIas ler- ç"'o por alue acaba de pa,ssar o Novidades. l.O n, os nossos J v U

,
a 1'1 •. ,

-

,

'" .
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.

J
-

AI dos pl�natnellte com distincçã,0' .,Walde-
reao3 aqui. O engénheiroJon Skillner tem- Eis as suas palavras: . nque ,on es,

.

UlO ,os el,s" oao -

. .
'

"o Pharol regnsijando-se pejo feliz exito do, cantara da Cunha", e llilInemo PaluTl:bo, miw da Silva,-plenaménte: Edvins Ar-

grandes e 'realizaveís projeetos a resp�ito 'seu illustre collega «Novidades» no tríplice acressi- que foram .approvl!-dos 11.0S respeçtlvos gêo de Mello, Edgard Schnaider. Olga
do valle de Itajahy. O porto elesta Ciila- mo ,do )eu forÍ11at?" G?m mais' uma col�l,?�a de cursos que frequentaram durante o' anno. Gareia., Alvina Maria, Etelvina Leite, Es-

de e�lp'el'a g:randes beneficios destruo em- c;eu nnport.ante notlClan?, como pela acgUlslça0 da
-Entr-e os 22' alumnos f(Ue frequ0n- peridiãô I�eite" Manoel" Maia, Joã.o Bap-

'J typocrraphla proaresso leleClta-o almejando no fu' .
-

"

, " í: t G'"
"

L' G·· A"
preza. A firma Eugenio & C. a neste mmüci.- ;uro banno a cOl�ti'l1uaçiio de todos os melhoramen- .t::yram O m.esmo cQlleglO 20, são catl}armel1- �s a. n-zamga, UlZ :razamga, e I mw

, tos precisos a úma' empreza como é uma oflicin<l. ses e d'�sses 4 itajahyenses, Aos eath..a:
.. t:3�llza. .

. .

pio prócede a serios estuQ.os 'no ramo n)l- tvpograpbica.
.

_ rinens,ef'l foram detltribuh:las, 28 llledâlbas ;Ja e7assi'!---;cApprovados slmplIsmente-
n�ralugico. Depois de ta,ntas téntativas ,- E' sem �uvida. motivo de con(Sr,a�l.!laçã?" nao

I das' quaes- 5 cOllberam a- domi doi'! n-08sos Atl!anazio J oaqt�imRodrjg�les, J osé G�r-
1 d 't -

d Est d ;-le somente pala a empreza cUJa acqUlslçao acaba de
f'

.'
- rI' r08I Laur't I "dI'1 do NascIme"'to O\71'd'0

ma ogra as, a COIl rucçao a, ra a \1,
obter á 'custa de bons amigos, como para a collec" r'e e,ndos conterra!Jeos, que �mo: .r: enrTque " '.' JJ. <

1"'1' ,j_, ,li, . �
Ferro de S. Francisco é uma grp,ta rea, tividade Itajahyense, que dá assim evidente prova, Fontes que tevê tres, sendo llUla de ou- Bo�tlCellI �umOl, IJIlbel �o Cunha, Mana

. de-s,eu, ámQrpeIo Pro�'r:esso, com. mais essa 'abvan- 1'0, _l1!Da ,d,e prata e urna de bronze, e �llll,a:; J oa� A, do C. Ltberato e Maria
lidade, etc. etc:

ca mdlspensavel a actlvldaqe 10,cal.
, Jullo I�elB 'du"s UtlHt· de OUFO e uma de ,j,mlha BoLcelll,

Mas, todos estes :grs,udes feitós a op·e·: "o Pharob pede VCllla p'ara repetir e apresen- ú,'. ,.. '

"
, De a',

.

". d'
-

d' t t
7
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tar a:'s suas felicitações de admira'iãb e alto criterio», b�'onze, havendo tam.bem ambos ObtIdo dlS- r ,ln pi 0\ as e.a ,lan amen o· os

rarem,.se em pouco, tempo çlentro do nosso -'

tincção em tod�� as materias.
., alu��o� de 1 a ,c1asse:-Ond�m .�nz" Orl�!l- .

Estado, seriam de uma' utilidade e pl'O- ,S.ob re o mesmo assumpto O Correio Ao progemtores. dos nossos Jovens e do Sll�a,. J_ose Palumbo; (]eclllO d:a SI1-

veito relativos para o-nOS80 progresso, se elo povo, de FloÍ'ianopolis, traz o segui�- iIitelligentes conterraneos nossas felicita- va: Joa0��, IJ. Gonzaga e AntOnIO Sil:, .

l;ão os precedesse: se não os secundasse te pelo ql[e lhe somos grátos.. 'ções'-
' VeIra.. Nao comp,arecenlll1 �5 alutnlJos.

, •

1
. ccAugmentando de formato, tambem. ,recebemos ,CURSO MEDIO-8a classe.·-Approvados

um outro mô-vimento mais
-

grandioso, d1 'Cidade de ItaJaby, o 11,.28 _do «NOVlOades», ar' , �T' , plenamellte'-'.,-Gellesl'O Gabl'l'el 'de 1\1elloAs tres casas, sitas a rua, ,: lctona e

ainda mais nobre, sem duvida, o unico gam noticioso e dedicado aos-interesses e ao pro- 1 h b'l' "Jjauro. SOUZ::l, JoveliIÍit Stuart,' Maria Oli�
'gresso daquella cidade,

,
postas 10ntem em asta, pu ICa., ,COl1Ior-

.

d C 1. 1\1 1 G N
capaz de trazer para todos os oupros Ao

.

çonrrade almejamos \:ida longa, me edital que, publicámos em nos8(Js ul- vla a Ulh.lP., L\ anDe aya etto," e Dor-

a
-

o'arantia serrura de wn futuro' de flo- .

,
timos numeros, foram a.rrematadas pelo vaI Roza. ,,'

,

'"
"

.

R t ":.' , � beHa e
Interessado �omo e por toda B qual- sr. Emillo Augusto da Cruz Coutinho pela ;Ja classe-approvados plenamente:-

Lesc�n�Ia. e eIlmo�nos a acçc10 (" quer manifestaç.ão de progresso, e aman- importallcia de 110$500. IPorval Silva, Urbano Müil'er SaIles, AD-
patnotIca=-:·o .renascImento da l�O�S� agll- do sopretlldo � Imprensa que fOI o en.can- _

.

,

' toni? Garoz:zi, Al'thur.Gomes, Man?el M, M.
eultura rotm81ra e decadel1te-1I1lCIada e") to de sua {lloCldade e Olwe terçou trmill- A Capella ele S. Ama,ro, a,m�rgem eS-I' Jumor, J ullo 11\ll'nan eles, Bemardmo Maia

pregada entre nós- por um espirito �ecto i phanteme!Jte. armas em jUBt�s ,qu� serão

'I
querela ,d�

rio, acaba ,de receper do _sr.

I Hamilt,on dos, Santos pe,_reira,
Donato G,

-

d·. t. do cujos effe:tos beneficos já se � sempre relembrHrlnl3 no bl'l080 J?ll1ahl:!illoclo dr. AarellO CastIlho, lllustre faenlt3,tIvo da Lup J tJ umor e Nata.lIa Duarte.
e a 1an a

.

'

d
1_

t' d II Estado de Minas, ::\0 n 08S0 lllustre 11os- (l'esta Cidade, LUlla apreciavel offertn, COll� lu classe--Approvad0s simplesmente:
fazem sentlr em "to _os os can, os a nos-

pedé Exm.o" Sr. Dr. Ln!z �uionio Fer- sistindo em um missal, solida e artistlc�-IJosé Joaquim Rodrigues, Irl1cema Lopes
sa lavoura e ·que nao tard��ra em �essu-I r.az

não podmm passar ll1 (l1ffereI�tes os mente ellcadernado. '

Ida
Silva e Pedro Celestino, Não compare-

citar de uma vez para sempre este.Lazaro- i melhoramentos �om que em sua ultima e- .

-

/ ceram 5 alumnos .

•

' -

• í

d'
-

.

n, 1 '11' fOlh' A i o Dr. Pedro Ferreira acceita ehamado� para, _ 'lf1' 7 A
O nosso hrrrador--::q,ue, deItado em Cima Iça0 appal e?etl no.ssa lUillI ( e .t. s- I fóra elo municipio. '

. CURSO COMPI,IilMENTAU--.:J' C asse _' p-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Provado plenamente com dístíneçãçr-> .queando noss�,s, colu,mnes ao .ataque , não paugermanista, AtÍitnHtr qtte- o A77çletlSich Imperador da Allernanha Guilherme Ir, e o Rei da
.

Vi 'b d f'
,"

1<' f da e InglaterraEduardo VII, representados no acto pOc 'Thomaz A. Fontes; plena'�e:J.1;e, Jos,é Eu- podíamos teehal-as á defesa, pois em tan- er an az propaglillH!t a avor a con-
S. A. Reaes o ,principe Alberto e o Duque de Con,genio M.,üller, TeI,emaco Líberato, OS,wal- tá, importaria a não inserção aqui daquel- quista do Sul do Brazil pelo governo al- naught.'

'

d R 01 f'" 1 lem'a"o"e' uma m�entira crassa.' O Alld,ett'ts- O a' da dras 'o 0 ame parqué e conhecido",o. eis e 'ymplo,"'-'UnUt., ,

-'

,I artigos que embora [ápublícado« ., .. o ,-' c 50 s ,pe .. ,<.:, n �,'"

2a, (Jlasse-�Approv,ados plell,amente:- ,es '. ,

'

"

"

"

,

'

"

clu: 'Verband, 0�CUTHl-8'e 'mesmo muíte no Rio o facto de um advogado-Fausto' dos San,
"Emmanoel Líberato., Erp, l'II'(), Coutinho t,oda,VIa e como se fi-cas,sem. I.ne,dItos" em pouco. com, o Sül do'Brazíl, por que tem, tos-ter falsificado uns documentos de venda por•

"

u,m particular de 'pedras, ao Governo para urnaJunior e Annibal Souza. ,,' ,vista da, ignorancla; da mmoria de 1_lOSBOS como o professor dr. Jannasch, todas as via íerrea no Rio Grande dó Sul e mediante-os ql:1aesla clGsse�Anprovados plent\I:n:�mte�.,- leitores da língua em que foramelles da- suas vistas no' perigo slavo, Disto dará devia receber a importaneia, se ai?d� ncs lembramos,
'A,nnibal Gomes, Nicolao Perissoni e S_er-, d':os,,'a' luz.

'

, plena eonflrmação tõdo aquelle que lêr, os .de 3,0 e t,arnt9s COllt<?S, e com a ,talslficação que fez,
Alldezttsehen' Blütter. A attítude do A, V, .ern vllz, desta quantia, COll�:g\l1� receber 300 con-vulo Soares.

D
" /

t 'd' d' 8 artizos .'

'

"',.' ' "
"

tos, POIS bem, o S.upremo 1 ribunal F�deral acabaPresidiu os exames o' Sr João Gaya, ennus ceI' as I eas. ,es�" o .�' pai fi, co� o BI azil tem .sid». sempre a
agora- de pronunciar no art. 221 do Código (peculato)digno chefe escolar do dístríeto e servira�l pela sua estranheza, estavam éxigindo de mais correcta' e o seu orgam rnais do que o referido advogado

-

Fausto dos Santos, e mais
de, examinadores os Srs. Luiz ,Tibur'ClO nós uma divulgação, ainda que não lhes uma vez ,já se manifestou. contra as -ídé- N�.anoel'CilndiGo L��l,_�irector, da c�)lJta��ilida?e do

d
'

J' G d C h 1 d as aventureiras da aunexação do Sul do Era 1 n�z?�ro! .0 dr, Didimo Agapl!o V�lg�, presidentee .,�reItas, ,ose .omea a .un �" apponhamos a mais ligeira pa �vra, e,:, . "
, do I'ribunal de Contas e joaquim RIbeIro da Costa,Elpidio Fragoso e � director d<! Collegio eommentario que por si mesmo o leitor Zl1. Toda a n;fiil mação em ccm,!rm 10 ba- sub-chefe de contabilidade da, ViaçãQ,· os quaes 1áprofessor João. ,Mana Duarte. Estl v�ram " .

.
' ";' ,

,
"

arti o. do.
aea-se ou em falta de conhecimento . O�l toram recolhidos ,Ii prisão, exceptô o primeiro que

presentes os snrs. DI" Pedro cFerreIra e attento fará, �IS o P!?�,eJro . g
.

éalrrmnla malvada. Qnnto ao grupo, blu- ainda nã�, foi encontrado" .

.
.

-

, ,',

SIilva" S,upeloI'nteu(lente �,'Iunícipal, Mau,oel «Urwaldsbote», no proximo, numero 8.a1,11- menaueIlse do Alldeutsche Verbanâ: tem -o HossQcoIlegao «DIa)), de Flor�auopohs, publl- ,

.

m,
'" " • ' '. b

' cou, çpm data de ! 3 do- cprrente, procedente doF. dó Nasciménto, Manoel AntQnio Fon-, rá o segundo e ultimo. ,'eIle se e.tlfol çado ate hOJ e em ma_nt�� Das Ri(� de Janeir0 u111' telegra.mma notician,do ter-se
tes; Nil.o Bacellar, José,dos Reis. ,Arthur 'O dI'.' Jaunasch P'róferin em Elun.,le,n,',au relações puta' com os luso-pt'azI1eIr.os re- 'brganisadQ,tlo dia 12; em Naya York_üma empreza
d R M I C d Mello e sidentes'üo logar.,Para as suas festas,�ão ,com o,capitalde 5Q milhõev'le, dollars para<,a CO:1-os eIS, � anoe" orreal e i_ ,

,_ um discurso que fornec� aos llatlVl�!as eOll'vidltdas seinpre as autoridades' q'ue ,struc�ãQ ,fo.das estradas de, lerro do ,cQI1CeSS10llanO
_�e.v. Padle Ludo;IGO_SOCO,o, D. A�Ie brazileirosO pretexto (\.eseJadoparaq'Relxa- , , ','

"

. .,' d"" t HenrIque SCN�leller,em noss� Esta�o" fazeE,?'O 0lma Fragoso,e ,as SenhorItas JO�f'l�phllla de rem-se dos allemães que escolheram o Bra- costumam quasI sempre acce er a e� e,
mesmo Schu,eller parte da dIrectorIa da. emprezaSOJlZa, ErothldJlS, Fontes

.

e Salomé de
tzil pará a.·sua segunda patriâ, e �ntl'e ou- ����i�:� t�:��tao-s:�ee�c��t;J����;l�e�l��ce�� ;�lit�S�e��il�:i��ss�r;�I��cl:te�anat, Leopoldã

Souza Cunha.
ras, coisas lhes aSSàcarem o epIthetQ de

tibilidade dos ,braJzile'iros ,no mais os do -:�odos os nossos lel�ores devem conhecer :'3el-
ingratos. -", Alla t h Vi b 'd -' " 't,' 10 HQnsonte, a !lava capItal do Estado de Mmas'

'

Os expositores catharinenses' obthleram ',os se-
t t t

'

e,u se e, er a,n nao eXlgem ou ,La, Geràes 'tonsiàerada acttralménte a éidade mais bel-E d S L
.

.

E' de lamentar".se ps e ' ac ,o, mas re- .'

d
'

II
-

"
,

.. "guintes premias na xposição e', Ulz;
,

,
'" COISa senão que os eJXl'lU ser [I, emaes la do Brazil, assim com0 a àntiga;, Ouro Preto, eraMED'LHAS DE OURo',--Comml'ssa-o central de Flo- medl'al O na-o se po'de mais la' a seu' mod'o, � ,

li' ",' t I' h t I
n

" ,-, ,
'

t
'

uma ",as n�als elaS,�llem escreve es as mas, es �:ve laFianopolis 3, Companhia Indus,tri!!,1 de 'Joinvi)le r: Nós et:lperavamos dó ,dr. Janl1�s�h, Falta. á verdade quem ,diz jque o Ur- onze a)'1110S, 1)0 lugaJ" ünGe se acha hOJe SItuadaMimALHAS DE PRATA:-Commlssa:o ceatral'de Flon-
cóm a sua visita a Blumenau, exp.oslçoes All .},

\,

bl'" Bello Horisonte, "Curral d'Elrey-tàl era o nome
-,

anopolis 3, Commissão Municipal de S,J:tancisGo,2, ('I e, cara:cter economico politico e' recebe- wal�lsbote,sobre a � ,emiUl la S? pu H'a
prilnitivo da actuírl capital inineira,-era neste tempo'

Commissão Municipal �e Coritybano? 2;; 'Fredenc? OU InVenta systematICamente cQlsas fayo ..

'uma villa nem mais nem menos, do que a nossa visinha,Momm 2; Governo do Estado I; Estação, AgronOlll1 mos' além distó instru�ções' ,sobre a
raveis e ao contrario s.orue�te desfavo- villa de Camboriú, e cJigo mesmo com casas muitoca r; Commissão Municipal de Blumenau r; Julian nossa attitude paraGom oslHso-brazileirose raveis sobre o Brazil. 'O aí.ticulista ll� inferior,es, ,seíV ho�el, sem pa,daria, S�111 pharmacia,Sala r: Carlos ?chnaider I: _Pinho ,& '!,ilho r: �o- desta 'attitude uma critica qllle nada

. t t- ',' " 'ffi ;-.' COlH uma populaç,ao .paupemma e Il11seravel tendoberto Schfeffer r; Congregaçao ,das Irmas da Imma-'
.

1 .' d se s�quel en ?U_ pi OVaI sua a rm,llça", !lll:1ita gente 'atacadá GIe' papeirà; mas era um,lugarculada Conceição de Nova Trento I: Commissão teve de eonheClm�nto, ,�e cau��lt nem, .

e
confiou demaSiadamente no facto ,dos Sfl:- qué pelo ernc-anto de sua paisagem e pejas outras,Municipal de Biguassú Í, Commissão Muniçipal de 'benia'na, Quanto as lIçoes de economIa,
us !'eitores d'esco'nhecerarn a 'l!'ngua alle\ ('Qndições nattlraes justificava, o 'nGane que, depo:isCampos Novos r: Commissão MuniCipal, de Tiju- politica somos muito gratos ao. conhe"
mã senão elle não se atrevenfl a a:preJ, lhe deram, e h,?Je possue, ,�sto era em. 189), H0Jecas, I: "C,:mmissã?,Municipal" de Campo �le_g.re I; C'do profissional' quanto á- critica que '.' ',�o� ,

. ,. d'" •
_

\ BeBo Iiomonte é o que dlze:n as seguIntes notas,Commlssa� MUl1lclpaI de ItaJahy r: ConumssaoMu, dl, 'I> ,,',. st' cções l1ue não Elent.tr-Ihes, eSI:i"s crassas eSvlrt�açoes Possue aetualmente 985 predlOs' urbanos.e 499 su-nieipal de; S, Btmto I'
' e nos iez pOI �� e a� III lU, '1 , da verdade, Semelhante proceder e bem l'burbat1os isto é tem mais do 'que o ilnno passado'

, -:foram concedidas 25 meaa:lha$ de brQnz.e a 'peuhnos ao d�st2ngzy,�8hed f01'e!,gne1' temos parecido COQ1 o cunhêr de moeda ta!sa, \7}, pr�dlos no;os"p�i5- tantos f0tan� os que sê. dIversos. "

, "

-

" Qe rleclinal-as de modo cortez, mas ener-
A realidade é que, o U1:tealdsbote se 1:11a- �lfIcaran: durante o al1.110, ��':':_Ilâo._ alI?da ,68 emO Ex.mo Sr, MJI'IIStro dr, Laura' Sevenano MuI- "

"

f' , ,b construcçao e 3 2 granà�s eàlfIclOs 'ou pala<;lOs offi-'ler dirigiu delicad0 cart�o ,a commissã0 municipal gICOj n "..,. , - dei- lll�esta GOm, � mesma
.

r an,queza ,<so' ,re â,J.es que nã(_) se inclueul, nesta lista, Ha' de� annos,de' It:!,jahy felicitando-a pel0 exíto obtido. Nos n,osl:ios l1ego,�,lOs mtIm os llao
COIsas que dIZem respeIto a, Allel�allha" a '1sua, p<!lpula.ção era �e ..quatro mil ;ü:uas e hoje é.,

xamos nmguem se mtrometter. O que como sobre as que tratam dp Bl'azll, lou- de qUlllze Iml, havendo uma. mortalIdade annualO governo â'esti:municíPio qnejá réjülvera ha,tem- nos cOll\peté fazer ou deixar de fazer, :'sa- vando o que acha IouvaveI. censurando de �3 50 ,pessoas, Soqre ,os �I\:e�sos corrego�, qu�pos que todos os seus 'membros se constituissem em bemos nos mesmos, melhor em todo o ",ca- l' d' no de censura Sobr'e- serp.entelam a area urbana! dIVIdIda �� ,qua'rteJroescommissã'O para angariar pmductós para a expósiç ão
d d dizer o dr Jann.asch o que ac l� ,lg, "

. de L;2om 'por 120m de, ruas largas, adjo�lzadas, cal
que será inaugurada a l° de MaiG v.indouro em Flo� 80 O que nos po e ',.' tudo elle nao Inventa! Tant.o com o go- çadas ou sem calçanrento e cruzadas em angulosrianopolis, deliberou organisar diversas su?commis- que, fez no nosso pàiz ap,eo.as uma vl�Ita 'vern.o Federal como com o est.ad.oul 20118er- rectos, mm' 20 metros àe largura e por sobre as
sões com o fim Ge melhor assegura!, o eXlto q'!e se :ligeira.

, .' va-se empé benevolente sem que estaben e- aveni�as est�!ldem-se 25 pontes e pontilhÕes:- Toàapropõe akánçar Fa�emos ardentes votos par�. 9�e Para ós leitores teuto-brazIlelros as
1,' "

' ,. d' 't d a zona urban� tem uma area cje 8,8:5,382 n?-q,todüs' se 'empenhem no sentido de, que o' N1'tmIElplO expos,ições do dr. Jannasc,h disp,ensam ,ta-l- v� �IlCla: ,?orem ,Im.peç.a o ;-seu. l�el o. e
,corntõ1']la:da por ulll:a g�ande e esplendlda avemda

se faça representar )�ilhilntemente em tão patriotic.o , cntICa}Iv re, pOI que ell� nao toleIa rol�ha. em fórma. de O, com 50 metros de 'largura. ,Atra-e util certamen, vez commentarios. Pór IstO e que nus
�em tão poucQ o verã0 ultrajando a pa- "',e? .c\_?' gf':lnde parq,u'e,;de 15(';).; c-oQmq: 'l?assa um_

-

" �alamos tanto. quanto pOBs'iveI, porque ,de- tria antiga á maneira dos renegados, nbelra01, f?rman�? cascatas, l�,gos, art1,fiCla�S e ba,
A Süeiedad;! Ca�harinense dê Agricultura obteve sejam6s evitar commentarios d�s�grada- , .' 'd t

' "', nhando., vmte mIl plantas e arvores dIversas", qu� ,

:para que seJ'àm'tr<!itlsportado,s,gratis os.: prodl!1,ctós' d�s- '
'

,

d' t preJUlZo aos
O auto! esta I'lste, peç�, com <l,ue serv.em :pâra a arborização da cidad'e calçada a ina-V�IS que so po Iam razer

_ , "nos temos occupado 111" aIS d0 que deseJa- cadam, alvenaria, paral,lelipipedos e poluédros: Otin,adas á exposição. que serealisa em ,m aio. proximo, 11- C " t pI'ocecllmento , -'B
' a emães. .om "'s e nosso,

.

"v'a.mo", n'<;o f:az' granc'Ie" exigellél:as'�'ao' cemiteri0 publico está a dois kilometros do centroda Companhia, Nov0 Lloyd. razileiw, no vapor ,

1"
, e:. v

,

(,Max», ,na compaI)hia Pluvial de navegação. erWe mostramos possuir uma disClp ma .'uaCIO- puhlico, para o qual escreve, Sinã,o apre- commer�ial, colloc�do n'um:J_ c01!ina varrida de ven�B1umenau e Itàjahy e na Estrada de - F, Thereza nal, da qual infelizmente se sentio a 'fa,Jta t ',' ,

, .' e' osso um colollo tos, e abrangendQ uma zotla de 10.000 mq" cortada
Christina. h A

seu .el�l-nos, em calne
" ',de ruas arborizadas de,qu�tro metros de la'rgura, Ana attitude do dr. ,Jannasc . gora, porem, allemao que culpe .os bnlzlleIros -e o 'seu iIluminaÇ.iio da ddade faz-se actuàlmente com· 1,209,

" que ,nativistas brazileiros proc_uram' tirar, gO,vel'110", l�éla fialta de e,huva, "f.]Pãd. a,'", r,ll,â !',ostes e"lce,tricos e ca"da habitaçãoo tem direit,o a 0),.000,
'

No «ItâP'emirim que passará nO' dia, ,20 para -5,
I d d 1. d II t _b "1 cab'edal (O iscurso O i10Sp,e e,I us ,re que ('olhe,;ta ba,r'fl.teç;a dos ,prod�wtos ep'l,dpmw,s lItros !'i a,gua por dIa,' O serv.I'ro de, telelo,ne, J0!S,aFranéisco, preteride em' arcar com sua lalnl iapata:','" I'

, • to - ,
8 II k 1 d I h

'

Ir elles ha meio annonem de nome eon leCIaI1l ,'S" Ih, 1 �
,

t >, Ou com I o ;tppa.re lOS e 200 '911letr<:s e 111 as. AJoinville para onde vão de mudança"o 'sr, ,A",onsso , ,

I etc." L, .eme, al�te CO OllO .n.a.?, eXlS .e., numêraçiio das placas das ruas consIste em dar-sI':d'Oliveira, que ha annos �esicFa nesta cidade, '

para ataques 'injustificaveis_colltra o e e-
p01'ventura cons2dera o prçzadQ a1't1,C�tl-IStCf a cada casa o numero indicativo da distancia em,�

, , .-
' "

, meFlto brazileiro.,.allemão, chegou a occa-
.os col,onos alemães algnns' idiotas incapazes metros de, um pauto de origem o� q;)me�o de ruaC:0m sua f�I;1lha, mudara bre�emente �ua rest- sião de falarmos Se quisessem os assistir d,e a,tt'rÁb"'z"'eNn pheno'neno8 natu?'afS, a,' cau,- ao _C�Í1tro., ou ,�ntrad,a Qa ,mesm,a,casa',e,esta"nume-dencla, d'est;a CIdade para a, colonla d)! LlllZ �lves" " .,

,
. '

r. d _

• w, no '- '.
d d Io cürhmerclante d'esta praça sr, August0 Thleme,' calados a semelbantes lllVe?tn as, pp e

t . , '2, D c0l1sideraçÕ'8s COlllb es- raçao cr�sGe nas ruas. no sentIa e',norte, � ,�u e
- rI'a·m' pensar que não haVIa respes,ta,' a

SGS nIJ, U?t�lt:-S", es
,.' t; ,;. '" 'fi' nà:s aveludp d� sul a n?rte, 1.��9 placas Jll foramtas cons I uem- uma 111JUS Iça, um,� 0., en, 'wlloeadas.iA linha de tIro ao pt! do quartel ,tem.A. Sociedad.a «Guarany�, (asa lhe cheguem os dar-lhes. E' de esperar que os, natlvlS- sa á classe colonisadora á qüal o', 'n'Osso 1.I30"',60 de cümprimemo por 20 de largura, Apreparüs que espe!apelo «�udi»,iHaugurará no dia 25, tas obstin,a.dos nos apre'sentarã.o sempTé e Estado tanto dcv:e, Si I) nativismo" não migestosa :natriz de S, José, ,padroeiro da ,cidade,dia da,repres�Ittação do importante drama «Ghig<'", seliipre O dis,curso do dr. Janna�eh pa!,'a t Ih " t�.s ,no se., cal'caz fàrá. com c:;pacldl!de F!ra, 3,000 pessoas,,, é de estyIo

"

que tem ém ensajds, ót illuminação de sel! edifício e!p. lli,f o� es se ,l'(,1
"

,,(
"

, manuehno' ,com 20 ,'O de largura e 66 ,Q de com-a g;tz acetylene, éúja' installação está :ç'cargo do assim j�stificarem:as suas pretensas qU�l:-' melhor del'xando de abra;"., pril}1e1Jto, ,A hibliotheG:à p.ublic� tem Cerca de' 3.000habil mecaniço sr, Marcos Hel!si, 'Xas e 'mascararem as suas -tendeumas 'DesafoO'os como estes da carta ao No- 0br,as em 11.500 v0lumes,»
.N0 di.'! 1,° de Janeiro stlrá a inaugúra�ão da vérdadeiras., E semelhante herva dami- vidade'S nã�' contribuem de fórm� ;1lgumu ,--ElU Tu)Jar�o re�liso.u-se no dia 8" �� ?ençãobibliolheca da Soc::ieclad�, para o ql:1c já f9ram otfere- nha não devemos deixar ci'escer. f' 'to I fi'1lH'a e' a união e assellt.lmento aa prImeIra pedra do edlficlO do'cidos por particulares mais, de,200 volumes, ',"

'd
'

d para, OI � e�er a con (� , � ,hospital d'aquella cidade,
,Dam.oS em seguI. a uma prova os entre brazllell'o� e allemaes» e ;se o 1l118'-, � ...,..Acábani de fallecer na Capital' FederaL o ma.Pela cpinmissão do commércio enc'arregada de fructos c.olhidos {)elo discurso do'sr_.dr. Jàn- sivista, levantando .os olhos para, o céo, rechal do Exet�ito brazileiro Bibian.o Costalla�,e montestejar a 6" novena da Immaculada Conceição, foi,' nasch. Dey'em c'Onceder-nos que nãu dis- formula est.e desejo christão, se deve s,etlhor Gue�elha Motirão!JepresemaHte do Estadoem offieio dirigido ao sr, professor João Maria Du-- semos�nada de mais. b Novidáde.s de.Ita- , t I 'i, d'

"

, :'d ,de 'ao,�laranhao no Congresso Fe�eraL ..arte, presidente da Conferencia de São Jüse da Sã- '

, cei tamen e ,( 'll':H ar a. sua sLlcelI,a, -E' com uma grande e anclos'a espectatlva queciedade de São Vicernt� de Paulo' desta cidade, re- jahy traz, o seguinte artIgo:
.

Aquella. earta e um mlxto ,desagradavel o mundo aGOmpanha a, viagem da esquadr.a russamet,tida a quantia de 42$80() para ser distribuida em Segue-se a. ccÚ"ta que publicamos, ,de hypocrisia, mentira e ignorancia, a do BáltkQ �am o,ExtreÍ!1Q Oriente, A ,g�nte perde-:-esmolas çle $509 aos pobres, O que füi cumprido quintessencia das calumnias, das qua.es se em con)e.ctlfras soore o q�e se Ira qaI":S�rão'peta r11eSma Confereneia no dia da festa,' em, 8 do
, r t' 'h' no!'l o «Urwaldsbote:» vel.1cedüres amda desta vez ,os japonezes, c?ntmu-corrente, Foi este um acto digno de lüuvor pcatiea- a b

'

d
e \ lC Ima, a au �,

_,
' ando 'senhores dos mares oJ'lentaes, ou cabera destado pela illustre commissão dG commercio, O Urwal s ate e então um orgam os

um extracto de to(los- os v,ell�nos ,mol'tlfe- ,vez"oçtriumpho tá mar-inha rl:1ssà ? Aguardeinos 03Pangerm1mistas! Ficamos surpresos dÜlh- I'os. Aquelles de BIQmenau,. umcos que ,açonkcimtntos q.ue .até Jilueiro se hã? de" dilo!,'. Umte desta descoberta. E' verdade qije o poderiam ,ter escripto. o al'tigt), tratam cri,:ico mil,itar ru�ss� publicou ha _pOucos dias um '

pos,so J'ornal sympathisa c.om OS Alledeut- t' 'd' t d ,.,,' .. '

s a téstada \

Ao artIgo que causo� :�olorosa sensaçao e!ll 'S, r:et,e,rs-�um ,u�en e e \ an el ,) u
',,' burgo e no ql!al dIZia que a esquadra do almIranteschen, s,em ser entretanto um orga.m del- calummador an.ol1j'fllo faltou a cOj'agem Toga era superior á esquadra russa que seguia- :fleso

' '

de assignar oS,eu nome. Isto é bem ca.ra�, atracaI-o, S�be-se' que'. no Japão fazem-se gra!lOs' pangel'manistas tem, p�lo que: sa- éteristico para @ modO de combater trái- cles p,reparatwos para deter a 'lI1archa ?os, nav;6.8 ,

be.mos, ,�Ó[nellte um unic'o orgam que é .
, d

' t"'; , russos, Tele;:;r�mmas d'esses �1t1rhos IlIas '

notlçl'Só,agor:a, depois do augmento de for- ,çoell� o na l\iI,SI:l10,
.

avam ter os ):tponezes destrUldp o resto dos na''
. O Alldeutsch[!1L Blatfó' de Berlim. Panger- ',Bast.a'p1'o domo nost'r,ar., Em t;mtI o 'R,r- \)'1'05 rus,sps da primitiva ,esquadra que se acha-mato d'este J'ornaI, é que podemos ',apesar .

'lll t ht (*)
- "

lllalllSmO e a (e�t se um, sao porem tigo nos occuparelJios fÍlaIS extensa�€n- vam refugiados em P,orte Arthur, pü!s tendo-de já ,ter passado urÍl :pouco a Çipportu- duas cousas inteiramente diferentes, qu� te com .o diseurso do dr. Janlll-J,sch." '> tOplado 'elles ll:ma col)lI1:J. aos rus�os s,�tuada a

,nid�qe, , satis,faze,r O compromisso que to.- um ignorantão nativista'naturalmente não :203 metros �aclma da pr�ça, de la alvejaram os
.' '

1 d'
,

O Di ld b t ---=..,=-- navios àncor'ados na' enseada,' tà�5 G()!'!10 o «Re-.m3nlOs, ha, tempo, de dár os d�us �rtigos preCisa 8a )él' escermr.
'

rwa, s o e
vitsal1l), 0\ "P�b'iedà)), 0 "Poltava)j, e. o «p"ere5viet",

com ,que o nosso collega Uru;alasbotê, de não é sustentado nem pelos pallgerma- -No primeÍm sem�stredQ proximo ,ann? ihau-nista;s nem ,pelos Alldeutschen, mas sim EcllOS guiará seus serviços, COlp quatro vapores que seBlumenau, entend�u responder a, carta, a e exclusivamente pelos seus assignailtes, ,acham em Gon�trucção na Europa, uma,no:a com,
nós dirigida d'aquella cidade e que pu- e annunciantes. Dos .proprietarios do uos-! E" d d' � d

panhiá de Nav.ega�ão: BrazileiJ'a:, autorisada pelo
"

. 1 . 1" ã 'b o d O' ! - ::sta marca 0 para o Ia,:, 3 .

e març? �o nosso governo, e qu.e :tem o' nome- ,de «Cruzeiroblicámos com titulo acima, sobre'o· discur-' so Jorna a g�lU8 � o mem r os � on�p� prv);1l110 anno o �asamento do pnnclpe herdelFO oa do Sul." O ,'9pital, il-licia.1 {: d,e.l'500:00ü$OPO, rea-
SO que allipronu_llCiou o dr. Jallnacsh �a do .fllldeutschen Te1'band, outl'OS naoosao. ,'Aliemanha Frederico·G,Iilherme, lisado� 50% na ,assig?atura,do. contrató, 25,"/. em
"
'" '

. '. E' tudo. .

. '

'-Baptisou-se no, dia 4 o. �ecemnáscido -herde!- l° de Ja,!1rÚr9 proximo e o restante 'no imfu€diátoI espe:_to das, I ela??es e.ntre braZlleu9s � Não poderúos dar aos br�zHeiros o ro do throno da Itaha, Os padrInhos foram os lUalS m.ez de ,Pevf!:rcir9 ,e subscriptos' em Salitqs, Rio de
aUemaes, e,' q,ue J� havutmos antes' �qUl 'dl'r,el'to de queixa,'s, contra O movimen"+0 poderosos senh0res do nwndo, A cr�ança f�i leva- J�eir,?" Floriànopolis, Rio. Gr�nde doSuLe Ham�urgo.,fi da á 'pia por sua magestade a Ramha ;nae Mar-

I
Sao dlr:ct,ores da CompanhIa: Bertholdo Wachn�l�insel'icto. RéCOllhec�mo� sei' Já. u� pouco I (*) Não conhccemo� no po.rtuguez �xpressã��e: garida de Saboia; e o padrinhü honora,no o Czar! d.t! preSIdente, r:auJo St??S, gerente; Pedro e Chnst

tarde para tal publIcaçao, mas nos fran- �uivalente-, .

,

' NÍcoiáÇl. Ser,viram de restcmnhas Suas �agestades o l LIsbôa, secretano,

'Bratiloirns B -allomaas
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I

Ràf1o''rim"a n I'OI"toral' " :' ,ç'���'"��,lI'âe� �l,ue, �ep?i�, le' altjma�o o '19 Casa. de jogo de visP�I:a. . 50$OpO os ,o�cios, requerimentes, propostas, pro-
'

uil -'
.

u' u
,

,'I< ,
pi Il�:��l O a!�st�men�o-, [1e ,accpr�o �,orn es- 20, Casa ou chacara onde, houver' jogo jeetos }�prensentados' e' outros assumptes,

,

" ":, �a)e1� �e.l,a?, com.Rldel ,a.do? _lns�bsls�el�tes .de ;h@las,. pelle- e-outrõs '.',. v, ).0$000" q1'le hoüV'ell." ",

'A reforma da'Iegislacão eleitoral sane- o� ql� .... !�\el em sld� ?ntellormente o� g�- :;;!l Carreira de -eavallo, cadanms, 10$000 iI Da ordem do dia, na qual se p'1'0-
.

" '_'.
'

, " nisados e nullos 'pam todos 0'8 effeItos 2') Char t " Ijj_.i. ,","",,''-, • ,,'
J'1 'I

.

clOnad� pelo sr_. presItlente;qa,_R,�pubhça bs titúl�s dêl ' ',", � ,." ',J\ ,�! I' :d�l.;,�l,l�; . , ',.,"" 29.;r;pOO c,�u'era a"llova>el �ra(c,,_Os ,pT01ect�s, se 9

e. publicada ultimameute no .D1ar2�" Qf!i"
.

\,' );13 emanados.
,,'oe �aCl?all,.a��a � "

. "

.:
. 15$000 'Conselho (l,S dl�cutll\ .pela pnmerra, se-

c2al estabelece em, seu artIgo 'pnlí1eJll.oc' <
.'

�4 Cocheira' 011 C:ilStt de .álúgar gundo ou terceira vez«
.

.a n�lificação dos 'àlistainentos;, dispçnldo '" _,;!

" "o

'_ ilnii!tla.es ':.
.�

.
r' '." . ;\UJ$O;oq �, lHt.;'35 Toda "a 'materia quenão fÓI'

, que em todas as eleiçôes fedetaea, esta- .
'." 2<> Confeitaria 20$O'OOC 'prdjeHê"'de' léi;"'se'ra admittida á leitura ,

doa_es.e: munieípaes sómeate .sérão a.d- ,,'n,.OI,iS sosnoiS -, 26 Cortume .' 2fJ$O,Oo e poderá: entrar logo em discussões uni-

mitãdos a votar os eleitores alistados �mt, .
\} ID 27 Caeira '.' 20$ÓOO .ca, na hora dísrlnada ao expediente.

forma da.Jeí federal. .' '

.

. O PUOFESSOR
',28 Dentista. : 10$000

'

..

Art
.. 36 'rodo o p!'ojecto de lei passa-

o alistamento será preparado em ca- <. '29 Deposito ; 20$'000 rà por duas. .díscuseão, ,havendo, 'entre
da municlpío por UJIl3 .eotnmíssão, espeei- Deus dá-nos a vida;" é sol da-nos a luz.

'

.30 Despachante. . . . . 15$000 �UlHl,. e outra, um espaço de tempo nunca

aI c�Hnposta',',da autoridade [udiciaria ,es- ,
'os nossos paes-,-o ser; o-mestre-s-a instrucção;

31, Divertimentos publices, como: 'l11fel'1I')r a,24 horas, as leis orçarnentari-
tadoal de mais elevada eathegória, como

.

a terra" m�i querida, dá-nos fructo e pão;
cosmorama. panorama, 'lanterna as, a'S .de alteração da presentê' lei' e as

presidente; só com voto de quàlidad�, dos
.

mas Deus, �o Creador, é quem tudo produz.. magicn, figura de gesso, .phono- do codigo de p!,>s,turas terão trez.

quatro maiores ccntribuiutéá.doruicílíados .,
" ,1

'.

"
. "c

". 'grapho, cavallo d�. páo e outras
, Art. 37 Os�' 'projectos dB lei só pode-

no munieipio e brazíleircs, .sendo dois''.do: ,c/t Deu: ê ql)e �evemos, portanto, a, creação ,éxposições semelh1tI'ites, por cada
.

rão ser discutidos, ql1apdo dados 24 ho-
.

imposto predial e dois dos impostos so.,., de tudo. que existe; porem -a- nossa ,14z" ,

'- representacão , '. . '" , __ . . 6$OOCJ ms pelo menos anteriormente p�ra ordem-

pré IH'oprredacte. rural, 'é de tres Cidaqãos:.i " -;-;t;I}l'z. q.ue. em senda recta nos conduz? �,
; \�: \$2 Engenhos ou fabricas a ,vapor d? dia, salvo, pedido justa de urgencia. '

eleitos pelos,membros effectivos do 0'0- " a 'luz do nOSSO :sp'irito? a possa -illustraçã0--;- ,., parti serrar madeira, pi-l�r ou bene·
;' Art. 3.'8 PaÍ'a se 'dar urgencfa: é l1eces-

,

.

vemo ;municip'aI, e seus immedi,ato's 15em 'ficim' arroz, ,desc!dsc�r' (lU moer ,,;,' sario qüe sej,a' o projecto, OIJ réquerimen-
,

•

�

ao nOSS0 professbr e .que a devem�s: '

t
.

d
'

'

,votos em numero igual. 'J JJ d"
"

' caFé, tlirbinar aSBllcar e outros eu ,', ;, o' appola o ao melHJS por tres Conse-'
/' '.' .

- ogo, e e ,tem llCItO ao mesmo amor '

1 f'
- "." 1 ','

'

,

I Es'Sas commissões funcClonaráo du-' -

"'t b'd"
" g,eu ws' ou abncas nao espeCIfica- I leJl os. "" ' ,

-

'd"
", i' t .'

' .' respCIo, o e lencIa que a nossos paes rendemos d 'A t" 39 T
.

1
' .. .

r�,nte 90 mE lÚ1S capItaes e durante, 60
" as: ,

�, r., ,ermma(a a pnrumra leltu- .

'nas, outras comarcas; reunindo-se quatro AJumHos � attendamos: o I'l!la,is jus�o' p.Joctetor, a). 'de 1" ordem .' ,,;
.

" 60$000 r� de um project� no expediente, o, Pre-

,vezes pór' semana para receberem os re- o arl'lig0 mais sin�ero e mais leal que 'temos, b»> 2 » . t .

- 40$000 sldentl\l, O porá a votos,. se o projecto que
,

querimelltos 'dOE! l:llistaridos. , eX,çept0 nosso pae,-e o nosso professaI'!
'

: c)>> 3, »
" ',' . 25$000 se ��aba de ler, e considerado objecto de

O"cidadiio, qu�; quizer alistar":sB, a- 33- NãO se}l,do a:v!dpor taes enge-, " dehb�era:ção,.sobre o que se prollunciará
llresentar,á, pessôalrnente, á" commissão f :-;- 'nhoB ou fal<Jrlcas

"

'.' . . . 20$000. o C?n�sêlho, mdependente, 'de discussão.

requerimento por elle escripto, datado e 34 Es@rÍvãe> ., ," 15$000 p@eId!l1do��e p�la negativa, ficará o pro-

a'ssigiJ�do, reconh'écida a firma, e -'terá'," <O I;IVHO 35 Emprei�ejro de obl!Rs: .' '.
' 15$000 Jecto re.geJtadoi ,

.

".
'

�e provar 'a édade.-resiclécia �cj\Hl sabe: , ,,'
;,36 Exhibição de animaes pelas'

'

_'.'.§ Ul1lCO. As matenos q,ue forem 'defi-

lêr.e escrev;er. A pmva deste "!timo re- : o livro é um amigo ,n1eu prezado, ruas . . . . . '�, , __ 15$000 lllt1VameI�-te regeitãda� não poderão sei,

quisito far-se-á esci'evelld'Ü o alistando, pe- ,,-meu professor: me ensina !udo aql:dJJQ a,). sendo feroz ,...::. ; " . : ," S.q$OOO re,prodúzldas �lltes de ter de,corridó um

rante ,lit cOl11mi�SãO, em livro espééíal� o que busGO saber, � me, apraz seguil-o 27 �spectaclllos equestres e g,rm- praso,- de f;j,elSmezes, e}\:cepto 0. orça-'

seu iiom�, çstado, nliaçao,.,ed,ade, profis- em tod�os conselhos que me dá-GaJacló." ,n,[\stlcõS na praça. ptibIica:. , ,m�nto\--:-. ,

"

I.' ,�
,

" ,

, sã"o e residencia,' a eclade SErá provada ' ., r a) por' trez me,zes .'. ' 50$000 _�Ft. 40 As dehbera.çoe,s do., Conselho
"

Por seu in�ermedio"se'i (/ que me' 'é 'dádo,'" -

t d
p'or ,ceFtidã,ó':ou' 'G€lcume'nto equivalente; . ,

. .; b) por um só esp.êctaculó , JO$000 sera? orna as, p,or malOna, ,em votação

a�r€)sidencia por áttestado ,de' qu'a1quer
" saber, s�I�,ser necessario '6�vll-o,

"

.38' Espec,tacu,los drámaticos,: ' ,
, llomllla.�" s,alvo se algum' membro, reque-

'aHtoridad� judieiaria' ou policial. "

•. ';
-uma vez qu.e possa obt.d-6, possuil-o- a) pOl' trez mezes .. 30$000 reI:. e, tO!' approvada a vo'taçã-o por escru-

, visto, que o dbm di aUldiç,ão me, 'foi negado 1.... ',
T, l

. ,

I $ tm O te' d
.

Nas capitaes"dos Estados; e pai;a",co- .'

," d/ p�r um 130 espectacu (;) 6 .000 I !3BCre;o,.:m ques ,a,o 'e l:Iiteresse rtle-

nhecei" dos recursos int.ei'postos, ·ija;verá, Instrue e corrige pacierite e' sabiamente •.. ,

;' 39 Fabnca de cpr�eja . '. . 3(,)$000 .ramente. partlCular.. '

unl::t junta .cómposta ,do Juiz Sécóol'Jal, 'E' seria, sincero, galhoí'eil'o, 'cemmoV'entê...
' 4'0 ;!j »', bittél'. vinho, liGor

'

,.§ UlllCO. O Pr�sldente do Conselho

,
como presidelite, ,do se.u substitutQ e /: F:).Z-lne ora '!,ahtar, ora,r.ir, ora chorar... ,OU g.azõza. ..,., . . '20$00Q a:le� d:e seu voto cO,nio mem'brÓ' tem o de

'do Pl'ocumdor Geral, do Estado, 'ou" do
'

}, 41 Idem de vinagl'e, sal,Jão ou velhas 15$000 qnahelade, �m caso de €:inpate na vota,-

Distriéto Federal.
'

" ', __ ,

' Nas horas v'aga� � meu guia, l11(lU árrimà'... '

'42' Gtido abatido para o cQnsumo
: çãQ_:

c

'. Os, TegufsQs ,,�erão,'interRostb;r por" Como brinde, 'ê o In:ais perl�i.to mirpo, (1) por cabeça �e gado vaCQu:m 2$000

" ,qualquer ,Cidâdão do ,rllUl11Cipió 110 'c·as.o r -quo, a ,q.uep� se. es�ii';;a, pód!o!;>se,offertar. b) Idem ele sumo, ou ovellnnn, 1$000
"

de,alistamen:to �i-ndev-ido, 'ê sómente, pelo' ',' 43 Hotel:, '

.:.c
�!,'!_II!'i,!!_���-.!!:!�!'.,IllõII_�_�_����.����_!i!I_��1!I_"!II"

:,. pfé;�ud:Í\}a;do ;rro:de; não"'inclllsão Iil,P ;.tlista,' "Gamb0rlu, .'
.. tI. �" , •• a) 4e H ordem . 3Q$O'ÜÓ' -�'

ED rrA ES '

: mento: nã(i) terão'eJ'feito.�tlspensiv�<e, da:[ '" ' " ,
'

� , b� ,de 2" '» ;. > • '. 20$,000

de�i&�o da Junta;, lu�y�i:@, Tecurso vohm�
:.:.-------�--�����-��"'O-,.. """

, tário para- o Su_premo Tr-i�l,lllal Fed,eral. í, o DF. Pedra Ferreira:� aftende a cliamados &' '",
Cón,tinüa . Jo:ão .tac0b. He'usi Sobl'inho, delegado

A refonua estabelece no capitulo sexto g,ualque'r _b.ora,,' ,

' .
, ,",

, mmlie.ip�l de Itajahy, etc.
I

quê á eleição ra�a'd�puúlidos e s!'l1'iadore� se "" c
F'az publico que até {ts onze horas da

fará 'no' dia'aO de J,ai{�irQ, ,fiiida' f!. ante- j�"'���,",;�_�--_-�', � manhã de 26 dà corrente, recebeÚl-se
,

dor legislatura, mediante;suffragio cljrec:-.
"

. Secc.,�.ElO li 'lre.�.' "Lei· 'O.r&ialJ.,ica n? paço .mun�cipal, propostas para o ser:
to; e'a qe presidente e vi"ce-pre,sidente _

CJ VIÇO da lllummação da cidade.

dª,' 'R�publica à 1 �de nl?rço. Para a e- <"�'-::--""'" ",�"'� _.��"-"V'��
....""':v..,..."'V<'� DÓ M'UN ICIPiO" D� -BRUSQÍJE ,No pJ.ésmo 'paç.o municipal, ,serão da-

leiç,ãó de 'd'eptitàdosos"'Estados" serão ,,' Fosta"da InlIDanu'lar1a"C'OnCol'ÇaO
'

:'" , ,,:,
.

!!las"minucios.as,.'informaç.ões'a F'espeito.
divI'didos em distr,ictos" de, cinco .deputa,'- < U

_ '

'

,

u U , ,lJ ,',
�

�

Estado dé Sl1nta" Grtt}l,nl'ina:--' P M
_

aço ''lJl1lcIpal de ItaJaby� em 10 de

dos,' equipanü'ldo-se àquelI1ls, 'Para', tal j' 'Balal'l_e'ete dá receita edespeB,às a car�: "

" (Continuacão)
;\ Dezerubro de -1904.

-

n,m" ';'0, p,isttieto Federal a reprêsenta;ção go da' commicsiio dos, Máriti,m,0's'.', e'llCI!t.r-'
-

I
. .

f' d d' 1
,q CAP1TULO V

(as [_!.1l110nas•. 01 a:sseg�r� a� �§pon( o-se regl;l,d?s"d� fest.ivid�{!e da 5" novena da

que· ,c:ad� eleItor �otarª, em qu�t,r:o ,llom,es Immaculada COI1Celçao: . r ..... Art. 29 'Sempre Gjue' o Conselho fór' .

li,�S dIstrlctos de 'ClllCO.:_ e en: se18, nos �hs�' i Qua�tia,ari-ecadada entre os membrps túíeressado em �IgÍlm pleito h�diciafio, o
mu

<? .aba�x.? assl'gn�:do.. p,rocura?or da

tr,lctos de sete que . s�o os: Estados que da c6mmissâo. ' . Superintendente autorizad,0.pelo COllfilelho l1J(�,�paLd,<lfle de Jta)'ahy, faz pubhco que,

constituem m_ll SQ, districto eleüorãr, por, 'Domingos José Azevedo i3'rnga 2'3�$70Ó conh:atat�4 um athog�do cgm hón_orari�, ��, ho.Je ate 31' do .C?!Tent.e. ,�.erá cobradO'
, darem s.ete ou naeFl.os ,deputados. "

Secundinº Regadas
.

23$70Ó preVIamente cO,nYenC10J�lnlo em defesa· , mpost� I de decanas PI,edlaes urbanas

� -.o, a�t. ,5,9 permItte o voto � cumplz.tlV'o _ AclOlp'ho de And'rade
.

23$7'0,0' dos interesses municlpaes., � ,,' �e,fe�e.n�e a,o Be.�und0.semestre ,d� .corrente
- podendo- o' �l..eItor��cumul;ar ,t?dOS ?S se-u,s L

'

Pedr() Juljü Befil'a\'(�es 23$.'WfI Art. 30. A�Supf\rintendencia em casos e�el CIClO, mcol rendo,os contl'lbumtes que
votos ou parte de••es em"" um �so call�l- {

_ José �ereit'a. dos Santos 23$709 urge1l!es, quando o, CQnselho não estiver naoo png:arem ne�se prllso� na multa de

?auol_ eSCIeVel1�O O' se�l nome ,tantas .,.e·
, A_pt?lllO da' �'osta MO'raes 2J$700 I"�unido, p0der-á sob sua, responsabi- 10. /0 dO' m�sl11o Im�osto 1:0 mez de Ja-

.
\ z�s auantos .sa� O? '\ otos ·!!le, que dlS�.,. Cap�tão Ro�as $ 'i ,1idade desp,..ender quantia ll;ão excedente' �e!1 o do.alln� proxllllO 'Vmdo�l'o e mais

poe e Ih�,.9ul�e� dai:. ,. _,
..

--- -

Cap!tãoS�e�n .,

$; '; .1}; cem mitréis100$'OOQ, alem das,verbas 0./0 pO'I ?a:la �l�Z ou fracçao de,l11_ez
. A elelçao faI ..se-à por secçoes de,!l?u-. Capltáo SOI'eri.set' $ orçadas, fazendo a transacção. com (') sal- 9ue >dec�r,1 el .a!e real pa&,amento... "

lll�IpIO" p.era�te m�sas c0!llpos�as de .elll-.
.

_- do' de outras verbas. _

_

' I aço MUI1lClpal de ItaJall,Y, ,em 10 de

co membros effectlVQs",.e egual numero " 142$200
. ,. Dezembro 'de 1904

de 1311pplehtes, Cab€Hldo'- à\ sUa OI'g,alJiza�, ,,;' ""DeBI�esa'
' ,

CAPl'rULO VI "b PI:oClll'ador .

. ção a
.

uma ,junta constituida
�

do 'i o sup-1; "';

plente, do substituto seccional, do aju!iall- Pago musica, fogos e luzes 142$2Q(}:
te do pracm\a:dor da Re}ilublicas ,<'los mem- "

,'o ; ,.-. . " .' kl,

�'eOnSt"o�.ffe�t,iyos 9a cor:lmissão .,dO ali�ta. ltà�ahy, 14 de- pezen�bl'o d�}������ .,:: , A;t. 31' O�.inte'ndeJ.�te'B distl�ctaes' ,se- ,JO,ãO J�e?b Heusi .Sobrinho," Delegado,
....... r ,. O rr_h�soul'eJr�, da ConulllssltO

,. rão iloQlea,dos pelo ,SuperÍlltendéllfe,. MUlllclpal de !taJahy etc.

;" A: apuração geral da e'leição· d'e de-, i DQmlngos J.ae Az'ev�do Braga, Alt: 32 Estes cargos ,llãO ser�o l'étri- Fü.z puplico, de" conformidá:de com o

pntadosl foi' ·corumettida:, nas sédes dos ' " buidos." ,

c
,. _

. .. ·que (hsp,ôe 08 arts. �4, 95 ,108 e seus pa-
districtoS,.;,;eleit�r;:tes, )1 uma ju�ltli>, com- "'-'"Y'''''-:�'''''''��-''', Art. 33 Os intendentes districtaes te- ral?raphos, do codIgO de posturas que
p:ol>t�,dQ 1°, ,s�ppl,e?t� do substJtutp se�- ) Mun' l'()l'p'�11"d'a'de de" Ita1 hy, em de au�jliar o Süperintendel!te, 'e�m ate 3i. do, cOI:l'ent.e as estradas e �ami-·
Clona+ e. dos. presl,d�"1?�es ,dos ��llselbos,

',',
�u li u", :,'. ja; 'tudo Gjue fóI' e,oncernente ao serviço' nni- nh08' deverão estar roçados �le ambos 013

,��mara.s o� �.�te,��?en_�la� .r:n�n��;pa�s �a ,"",
'. .

'

'"
.

..... ' �',; nicipal, O'bse.r:vando ásiiistrucções' que pe" lados na largura de. seis rii,e�ros, âssi!1l
Iesp�ctl'ya. cllc�lm�cl,lpÇa:O, a '�l)U!açao C\ .f'- 1 '; ."f 1_ lo Co,nselho fÔl'em dadas. " '," .c,o,m,o cOl,lcertados os pequenos bUl'UCO"',
relatlya a 'pn;sldent�, vlce-pyesl.deríte e �]"y0Y'l),e.n 0 elQl_ ,l"e.Ce.l Q[ e. IZIe.SJ?le.S(il

,

'd
"

senadores Joi dada i qm-a' junta, formada
F

. os;. mesmos e .. iradas ':}�rcas 'vi ,;"as ·tja

do substituto seccional 'e dos presidentes Lei n. 1 de 1 de Dezembro de 1004,
.' '.•

' Titulo III I:I:Jturade um metro é,trinta centitíletros

da's c()rporações municfjmes,_e �no � Dis-
'

-
, h�pas (as 'yal]ü8 latera'es, !'lal'getàê;' bo�

trictó Federal 'será:" presidida pe10.' jujz " (Continu(Jção�
Da, 61Jdem das sessões, da.fm·irwção e srrncção ��$�o�. pOl1tIlhoo�, _sob penJl,' de 5$QOO ti

seccional' que 'não fuhccionar na junJa . (; " "'. ,

-,

'" )
ij,as leis mu.niciprlo/s; ,

13:
'

.

dos. recul'S6S,- cO:il1pol'-se-á .dos pretores' Hl, CaS'll,' de' ferreiro'. '('aldei-reiro, latoeiro,
. >,.p�ra �ue illl:tg�em sé eha!lle à -igno.

,

.

'lt' 't 'lI' 1
.. CAP'l'TVLO I· ralll;�a .l,ffixam-sp._. dIversos deste theor e

tl.rballqs\; "."
"

',," ;" , '�. ','J. _ .'

. sap�lt:lro, fi Hj�, C,:8f.l ,8!I'O,;rf.' ojoe,jro., t��� pubhca-se.-pehi, li:nprensa�
,

Outms, nlU�tas "dIsp.o�wQes:,-çontem.-, a n?ô'lw, CHI:Hp11U1, earpmtelJ'o; marcenel- Da, o1"dem das scs$ões.
reforma, no que se. Fef'el;e'-à incompatibi'- 1'0, e, outras semelhaütes :'

' ' Paço MUnicipal de Itajahy, em' 10. de

. lídades,'llll,Uidádes; vagas" multas,' 'cOIí�
\

:: 11}:de -1� orelem., '

. 30$00(') Àrt. 34 As sêssões do C"Ollselh0 êOl1s- Dezembro de 1904. -

diçõed de' elegioilidádee 'ín,�legib�lida(�e, '0)- »'-<2,9., » 20$ÓOO' tarl1O':·
.'

I
O Delegado ;Municip::tl.

efltahelecendo nos capitlllo.s das disposi- : é)) 3"' '» 10$000 I Do expediente no. q��tl serão, lidos: , JO'ào Jacob Reúsi Sobl'ii1ho '

Co�tfinúa

João JaéoQ Heusi Sob
o'"'

'. •

'iJ08 I:nümdentc:� I}istTictaes,
João' Gaia.-

.

.'
'

',.
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I\'Junicipalidade de Itajahy. sos, As. verdadeiras gottas Antlpert
od i cus que curam as sezões são as

João Jacob Heuai Sobrinho, delegado mu- de Elyseu & Filho que são as unicas appro-nicipal de Itajahy etc. vadas pela Inspectoria de Hygiene e regia- �

1
°

Faz publico que, não tendo sido contra- tradas nas Juntas Commerciaes deste Estado "tIosé l.A.OS �l=telS
tada a -construcção da ponte sobre o rio e da Capital Federal. .

recebeu saias de setinetas
. Pieearas, está aberta nova concurrencia, e O publico não deve por conseguinte se Não deixa nunca de ter e importar novos rendadas para baixo, sai -.
até ás 11 horas da manhã de ;31 de De- deixar illudir por essas falsificações .grossei- artigos de seu' cornmercio e assim é que as de linho de cores mo-
zembro proxímo , no paço municipal, rece- tas que só podem trazer prejuisos para .a pelos ultímos vapores recebeu :

dernas, tiras bordadas, fi-b e t construcção de I
-

Preparos para noivas- em-se, propos as para essa '" , sua. .eauc e.
las setinadas cabecõ (:l'"Gravatas para senhoras. c::, as.

-

,u·.I .'�accordo com a planta e o orçamento que se Vidro 1. 500. 5
fi

.

acham no mesmo paço municipal, onde se- Luvas de pellica. _ modernos, extractos ms-
rão dadas minuciosas informações aos inte- ELISEU & B'ILHO Chapéus modernos de palha e de panno, simos para o lenço de 10
ressados,

-

,

Rua João Pinto' n. 7. . de todos os formatos. . e 11$ o frasco bonecas
. Itajahy, 21 de Novembro de 1904. E tem sempre grande s?rtlm_enl0 d! gra-I, de diversos tam'anhos pan-J J

I r vatas, fazendas pretas, vestidoe, fitas, rendas. '
,O Delegad? Municipal, F orlanopo IS.

e uma immensidade de artigos que seria nos r�ndado,s p.ara sophàs
João Jacob Heusi 8ob, longo enumerar. , e cadeiras, cantos moder

nissimos, leques. etc

------,

4
r�

NOVIDADES
• n i'Yi3:�\F .__ .=:.:.-__7"" R _1'1

A GRSA DE RRmRRlnaO
. de

. Para as 'Festas:

Nilo Baeellar,

, Enveloppes eommer-
Revisão do lançamento de 1/2 o_/o d dsobre Capital Bttoebe per i O eiaes. timbrados .vende-

De ordem do er. Administrador, aviso se na typographia do
aos interessados que vai-se proceder á 1'e- Pede-se a quem achar um broche de

«N OVo l'dades'».
.visão do lançamento do imposto de 1/2 �/o 'prata dourada, com a lettra-M- o favor .

sobre capital, e convido a tO?O� os �ropne- de vir entregar nesta redacç ão , que será

T' t
.

dA'tarios ou oocupantes do solo, ex!stentes bem recompensado. ln lllrarlH os IDlrros�:��rle�l�n�fl���, �os����o ��e�o °di��P���� o abaixo aS8ignad� acaba de �ld�r-se Temos ·em deposi-
tando desta data, decla:rar pOl� escripto o j------------------- de Joinville pára esta Cidade com sua offí- to nesta typogra-valor de seus haveres trJbutc�velS, sob penaI. . . cina de tinturararie e de lavagem chimícà h' mdede multa de 20$000, e se)' feito o lançflmen-; .h;i;±;.tJ+t±j,4,.�:b;b;s±j_;>;;;d:;4:j,*,,�:;d:;.+ilj�·..··At*f+J�':;'+"1:ii±ii;lfj dê roupas de homens, senhoras e crianças, P la gran e quan
to á revelia do interessado. As decl,:H�aç�eB ;��-q.1,p:f"�r.pr.p1yv,('VJ-?'I,ti .... o/T 'i'Vf''f1Y'''·'T·r.p",'ff'f"ltT·T:t e acha-se por ora estabelecido á rua Dr, tidade de envelop-poderão ser enviadas a esta Repartição 111- �t . �I Hercilio Luz, uni pouco adiante do sr. José ddependente do comparecimento da parte; :'i: CLI N ICA :'l� Berti, nacasa onde morou o sr. Hugo Tre- pes que ven emos
caso não saiba ou nso poees escrever. pode- :11 . MEDICO-CIRURGICA =�: der. Quem, pois, tiver roupas, sejà de seda, devidamente tiro.....

rão ser feitas por -terceíro, a seu rogo ou -iF ili;i· lã, algodão ou outra qualquer fazenda, podeverbalmente ao sr. -Adruiníetrador que as :at. DO *iI� confiar. ao abaixo assignado que garante seu brados eom o no:mandará reduzir a escripto, como determ�-.m: - Dr, Aurelio Castilho i trabalho. Aceita tambem roupas para tingir Ifle da-firma ou ea:na o n. 1 art. 40 do Regulamento expedi- ·i;ftt ••�� de Camboriú. Penha, Luiz Alves, e todos
do pel? Decreto 11 204. de 2 de Outubro de I- Eapecialidndes:

.. ;t os mais legares visinbos. As. encomendas,' sa eommereial, por.1903.
ii Partos, molestias 'de se- .!:f.;- uma vez .preparadas, serão entregues nas b· ti

.

Mesa de Rendas Estadual de Itajahy, 1 j& nhoras e 'de crianças.
- :w: casas de seus donos, avisados por .um toque preço ara ISSlIDO.

de Dezembro de 1904. --w.- . :-%� de co rueta. .

-

P
, ....tl'" Attende a_chamados para fóra. ...1f.� 1 N·J t· hO dO Escrivão, Ml;cindo Alves ere11YI. 1ft j[t Itajahy , 24 de Novembro (e 1904.

. lia yno!rran la o� Consultório á esquina das ruas "'. Thomaz Almone , p fioa1 J.J-----
- -...

_ ·15 de Nove�lbro e 15 de Junho. it
lndieadop ita!ahyense I -(ftat" aos pobres-« � LOJA DE �«,oyidades»Rua Dr. 1Iil1'cillo Luz �$$.$�$�,),$i!$�i$,*�<i1t*d Seore Tzasc

-.

he1.

Pedro Saulo Seccos e molhados, Fabrica ......_............................. ::J
tamancos de que tem grande deposito. / Rua Dr. Hercilio Luz.

Antonio Maria de Souza. Fazendas, ç:::'1 1 1
\
1.. � 1 1] ,_: _:_.

e molhados.
QVer Qr0 C2i.e .l2ie::l"J:1'Je.Il"0 e. c:er.l2ie. .ell"e.1'L"0 Esta antiga e acrecUtada casa de fazen.

Antonio Martiniano'da Silva. Seccos de das, armarinho e modas tem sempre va1'ia-
e molhados. Deposito de louça.

. do sortimento de chitas, cassas, lans, mo)'ins

E t
. ,

"Samuel Heusi. Casa de fazendas, nego- E M I L I O G A Z A 1\1 I G A H e panlJOS américanos, pelucias, rendas, voi- � n Ta os IllaIS «allU-cia tambem com seccos e'molhados. rua Lauro müller, vis-H.is do Hotel ao Brazil. '

1es, setinetas, riseados, ete. E}tc. . g
Samuel Heusi Ju·nior. Padaria Espe-

-

Sortimento de linuos objectos para pre-

ro's quo acaba' rio. fíL. rança. pão, roscas, bi�coutos etc. Faz a barbá e corta cabelJos á vontade sentes, brinquedos, etc,
,

"

U Uu UAugusto Thierne. Armazem de seccos do freguez.. Sortimento de chapéos ele cliversoí> fei-
e molhados.

-

Amola tambem navalhas,' tesouras et_i_oB_,�1_a_l1lp,_e_õ_e_8,_et_c..,_e_tc.:��_.
'

-- cOubnur-tQ.m.. a van.·�a SA-João -Kracik. Officinã de calçados. .!qualque ferramenta de córte. ri LU u ti
João Arçary, Ofticina de calçados, é a Para, as festas da hnmacuiada,

G U' CF.l�AnINHAque vende mais barato.
-

Nata;, AnIlO UOln
..

(1
.

\
.

Agesisláo Seál"a. Sapataria sem rival.
------- ..------- I U.u

.

J'oão Kersanac�h. Fazendas e armarinho, acaba de receber a .

de���it��i���l. Fazendas, modas, casa
Vendo '�e::elerl"Í0 ele J0sé h)iff:ic:b DHfH SODa, paln�o

- B
de primeira ordem. por preço muito eorbmodo a casa, oÍlde re- Confeitos de maearf,o, Figuras de C011- alplOsta' parg DaSSarl'�D. Berta Scheeffer. Hotel CentraL sido, de min]la propriedade, com muitos com- :'eitos, Ovos chrystalisados e Figuras de i .

.

li .' -

mesa de primeira. quª,li�ade..
'.

modos, agua encanada, vasto quintal, íÍ rua fanta8i�t, Bom bons de licor e de' diver.
Castro & Luz. Pharmaci,a Popular, com 15 de, Novembro, com um bom ponto para sas qualidades, Artigos para arv_?res de nlIO'S. "

o mais completo sortimento de drogfts. negocio já muito afreguezado, a tratar cou'1 Natal, Nozes, figos, passas, amendoas 1José Dittrich • .fadaria. Pão fresco todos Antonio LouTenço Pinto, em cascas e asuearadas..
os dias, roscas, pol1txas.,- biscoutos etc.

Fransisco B. da Pàz. Barbeiro. Cha
rutaria com variado artigo para futilantes.

Pedro Bauer. Loja de. ferragens, cabos
e mais objectos par·a navios etc.

Julio Kumm. Alfttitaria. Roupas sob me,-
didas a preços ra.soaveis. necebeu para pi'esentes·dUl�HU- offerece seus bem conhecidos. e apreciaclos

JOS!a�I��s�eis. Fazendas, modas e -ar' te as festas da trabalhos dentistieos
Max Schnc,.ider. Alfaiataria. Roup1is sob línmaclllada COllQ8ição,ya1al, Anno Bom e Reis

, medidas e feitas com grande esmero.

Asseburg '& C.a Commis.sões, cOllsiglla- Relogios de parede, de mesa, de algibei-
.

..

A '1 ra, para senhoras, despertador, broches deções e conta propna. gen.Cla c e vapores. '

ouro e de prata e de pbantasia, plilseiras
de prata e plaquê, declaes de prata de todos
os' tamanhos. brinéos, s.rgolinhas p�1ra crian-

D·ecl.ara ça-O
<

. ça,argotas africanas, brincos' com pedra fin .

" gindo brilhante, figuinhas de prata, de co-

GOTTAS AN-Tl PER IGDle'AS ral, fingindo. signo salomão, meia luas, cru-
. cifixos pequenos de ouro e di;l coral, botoa-

- de duras de ouro e de pr;ata dourada ele ll111i·

ELYSElJ & FI LH O tos forn:\atos, e de plaqúê, correntes. ,,' i
.

I

-,
, relog-io, g;nitns (le boeca e de mão, e uma I

Os pharmaceuticos Elyseu & Fllho, fa- gTande e enOl m.e \llriedade de objectos de
bl'ícantes e inventor�s das. bas�allte cOllh�_1 ourivesaria.cidas gottas AntlperlodlCaS, pr�vLJVisitem a casa ·de EUD'el1io Beckert
11em

.

a todos que este producto tem sIdo' I:)

falsificado por individuos pouco escroplUo- Rua Dr. Herciiio Luz

Oentisla technico Officina lYDO�raphica·
._ .. _ -------_._---

Adolpho Pf�ilstieker
DO

« ovidades»
de toda especie, com os melhores materia-·-.
es, systelllft mais modern o da arte dentaria ..

Garantindo a maior perfeiçãO, promptidã,O
e preços razoaveis.

Esta typo graphia acha
se habilitada a fazer todo

_ _., , " .. , .._----------

C:oneel'to de dentaduras. e. qualquer· trabalho, com

_ ....._._.. ._________ p' ,_.�1"ptidão e nitidez, éo-
, mó <;GJam notas, facturas,

C I
conhE2,cimentos, despachos
maritimo.s, cartões de vi-

II!
,

"

• •

sita e commeI'Glaes, conV1-
Praça !Ia Matriz, eHrl!!jna da Rua Dr. Larrro MUller, tes, participações de casa�

Casa Importadora e Exportadora.; Commis-- mento, prospectos, folheto,
sões e Consignações e Conta propria. talões, etc, ·por preços os

Agencia da COllilJanllia ii Novo L10y(l Brazileiuo." S a:is razoaveis.

sseburg

�--------------./_----�--------------------------�--------------------------�--�-----------------------------------
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